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Introdução: O medo do parto vaginal, frequentemente relacionado 

com a dor, contribui para a situação obstétrica contemporânea em 

Portugal, que apresentou 33,1% dos nascimentos através de cesariana, 

em 2016. O estudo da dor em obstetrícia tem a responsabilidade de 

desmisDficar a supervalorização do medo da dor e as suas 

repercussões, principalmente no final da gestação com a proximidade 

do parto2. Desta forma, o controlo da dor em obstetrícia é, também, 

uma importante ferramenta para a humanização do parto e 

nascimento, como preconiza a OMS3. 

Obje0vo: IdenDficar a informação dos Enfermeiros ESMO acerca das 

técnicas não farmacológicas no controlo da dor em obstetrícia; 

IdenDficar a prevalência de aplicação das técnicas não farmacológicas 

no controlo da dor em obstetrícia. 

Métodos: Estudo transversal e correlacional, com uma amostra de 57 

enfermeiros, de dois serviços de obstetrícia no Norte de Portugal. 

Foram excluídos os quesDonários incompletos, restando para a análise 

final 25. Foi aplicado um quesDonário adaptado de Sousa, (2009), 

consDtuído por duas partes: a primeira dizia respeito às variáveis 

independentes e a segunda à informação dos enfermeiros sobre as 

técnicas não farmacológicas (TNF) no controlo da dor. A análise 

esta^sDca foi realizada no programa Numbers da Mac, versão 5.1. 

Resultados: RelaDvamente aos enfermeiros especialistas, 60% deles 

possuem formação específica sobre a dor e TNF, enquanto 40% deles 

não obteve nenhum Dpo de formação específica até o momento da 

invesDgação. 

Entre os que não possuem formação específica, cerca de 13% aplica 

sempre as TNF, aproximadamente 53% aplica, em pelo menos, 50% das 

parturientes e cerca de 33% nunca aplica TNF. 

Discussão: Pode-se observar por 

estes dados que, ainda que o 

Plano Nacional de Controlo da Dor, 

t r o u x e s s e , e m 2 0 0 8 , a 

s e n s i b i l i z a ç ã o d a s E s c o l a s 

Superiores de Enfermagem para a 

necessidade de melhorar a 

formação, pré e pós-graduada, na 

abordagem da dor15,

60% dos parDcipantes deste estudo não foram contemplados com 

nenhuma formação específica sobre dor e técnicas não farmacológicas 

de controlo da dor. Seja durante a graduação, especialização ou em 

cursos de atualização em obstetrícia, esta parcela dos profissionais não 

foi preparada para lidar com a dor no trabalho de parto com o uso das 

técnicas não farmacológicas. 

Por outro lado, é importante salientar que, mesmo sem a formação 

específica relacionada com a dor, a percentagem da uDlização das 

técnicas não farmacológicas é significaDva, apesar de limitada. 

SignificaDva, pois 76% refere o uso das TNF em pelo menos 50% das 

utentes, que seria o ideal segundo a OMS3. 

Mais uma vez, corroborando com a premissa de que o Enfermeiro 

ESMO é fundamental e necessário para a Humanização do Parto e 

Nascimento proposta pela OMS2, não só pelo conhecimento técnico-

cien^fico, mas, também, pelo 

seu olhar diferenciado com o 

fo c o n a s n e c e s s i d a d e s 

apresentadas pela mulher em 

trabalho de parto4. 

Conclusões: Ainda que seja 

u m a d i re t r i z d o P l a n o 

Nacional de Controlo da Dor, 

a maioria dos especialistas 

não foi contemplada com a 

formação, competências ou atualização sobre a dor nem sobre a 

aplicação das TNF. É importante reforçar a temáDca sobre o controlo da 

dor e as TNF nos currículos dos cursos de licenciatura e pós-graduação 

e na formação con^nua nos serviços. 
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